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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 853

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: MP da Eletrobras | Crise Hídrica | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

DEBATE SOBRE IMPACTO DA MP DA ELETROBRAS FICA MAIS ACIRRADO ÀS VÉSPERAS DA VOTAÇÃO DO TEXTO NO SENADO 

Leila Coimbra e Alexandre Facciolla, da Agência iNFRA

A onze dias de perder a sua validade, e com previsão de ser votada no Senado na próxima semana, a Medida Provisória de Capitalização da Eletrobras está acirrando os ânimos no setor elétrico e no Congresso Nacional.
O deputado Elmar Nascimento (DEM-BA), que relatou a M 1.031 na Câmara, e o presidente da Abrace (Associação dos Grandes Consumidores Industriais de Energia), Paulo Pedrosa, tiveram um debate acalorado nesta quinta-feira (10) sobre os impactos do texto nas tarifas.
Nascimento afirmou que as alterações feitas pelo Congresso ocorreram para defender os interesses da população brasileira, enquanto Pedrosa estaria defendendo apenas as indústrias que representa.
 
“Quem recebeu subsídio ao longo da vida, e recebe até hoje , contratando energia muito mais barata do que o “seu João” ou a “dona Maria”? É esse quem estou tentando proteger, que paga R$ 500 o megawatt/hora, enquanto eles , pagam R$ 60, R$ 70; chegam a pagar R$ 100, no máximo R$ 150 no mercado livre. É essa distorção que a gente quer corrigir”, afirmou o deputado.
 
Continuou: “Representante da Abrace... saiu de lá para ser secretário-executivo do Ministério de Minas e Energia. Não me consta que lá vocês acabaram com esses subsídios para levar todo mundo para o mercado livre. Depois voltou para a Abrace. E agora quer dizer que defende interesse do consumidor? Vá!”, disse.
 
“Vamos, o senhor está defendendo interesse dos grandes industriais, defendendo interesses das associações que vocês representam, tá defendendo interesses... não é da população brasileira”, falou o deputado, em webinar promovido pela Folha de S.Paulo.
 
Abrace
Pedrosa respondeu dizendo que, de fato, representa a Abrace, mas que sua posição no debate contava com o apoio de outras 40 associações da indústria, sendo várias do setor elétrico, além do suporte do Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) e diversos articulistas de respeito que estão escrevendo na mídia, citando Elena Landau, Ana Carla Abrão e Edvaldo Santana, dentre outros.
 
“É um equívoco entender que reduzir a tarifa do consumidor pequeno é a melhor maneira de aplicar os recursos atuais. Eu lembro que a família brasileira consome três vezes mais energia dos produtos que ela compra todo mês do que na conta de energia que ela paga para a distribuidora. Energia é 40% do leite, é 40% do cimento, da cerâmica, energia está no aço, está no vidro, está no frango congelado no supermercado. E principalmente está no emprego”, disse Pedrosa.
 
O executivo afirmou ainda que a CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) é uma distorção, e que as últimas MPs sobre o setor – 998 e 1.010 – aumentaram em R$ 2 bilhões os custos para os consumidores do Brasil inteiro de forma isonômica, para consumidores livres e consumidores regulados.
 
“Então as maldades feitas nas duas MPs anteriores foram para todos os consumidores. E a indústria nacional assumiu um custo anual de R$ 800 milhões. E essa , que poderia começar a corrigir a distorção para todos, e se refletir em produtos nacionais mais competitivos, está fazendo o contrário.”
 
‘Jabutis’
No evento, a diretora-executiva de Gás Natural do IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás), Sylvie D'Apote, criticou a contratação compulsória de 6 mil MW (megawatts) de térmicas e 2 mil MW de PCHs, incluída no texto da MP. “O que tem a ver isso com a Eletrobras? Quais interesses estamos apoiando com essas emendas?”, perguntou em sua fala.
 
De acordo com a executiva, o IBP reconhece a relevância da capitalização. “Essa medida provisória é muito importante para o país. O que parece descabido é introduzir mecanismos que representam um enorme retrocesso em relação às reformas em curso, tanto no setor do gás, quanto no setor elétrico”, afirmou.
 
Para D'Apote, “é muito claro que, se contratadas desse jeito, as térmicas da MP irão deslocar outras térmicas mais eficientes que estão localizadas mais perto das fontes de gás”. Além disso, segundo a executiva, “dificilmente essas térmicas que estão localizadas nessas regiões, serão abastecidas por gás nacional”.
 
“Fake news”
Nascimento voltou à carga na segunda rodada do debate, afirmando que os estudos feitos pelas associações ligadas à indústria não seriam verdadeiros: “Esses números que a gente ouviu em fake news de R$ 40 bilhões é uma falácia absoluta”. “O que nós propusemos com as térmicas? Apenas a substituição da média que estava sendo contratada nos últimos anos, de térmica a óleo combustível, que custa R$ 1.500 MWh, por térmica a gás, que custa R$ 300 MWh. Onde isso vai aumentar a conta, se nós estamos reduzindo em cinco vezes o valor do que está sendo contratado?”, questionou.
 
E completou: “Se houver crescimento do PIB, como aponta o Ministério da Economia já para este ano, nós vamos ter dificuldade. Por conta de uma política equivocada que apostou totalmente em hidrelétrica, e pensando que os grandes reservatórios eram de uso exclusivo do setor elétrico, e não são”, avaliou.
 
Para Nascimento, o projeto deve ser alterado pelo Senado, mas não vai haver muitas mudanças. “ seriam para localizar mais ainda o que fiz de forma regional”, avaliou. Segundo ele, “pelo número expressivo, ficou claro que a Câmara está absolutamente determinada para corrigir equívocos antigos”.
 
Defesa da privatização pelo MME
O chefe da Assessoria Especial de Assuntos Econômicos do MME (Ministério de Minas e Energia), Hailton Almeida, minimizou as críticas ao projeto: “O processo de privatização tem um debate, mas é só a primeira fase do processo”, disse. Após a aprovação nas duas Casas, se vier a ocorrer, “os estudos são enviados para o TCU, todo o processo de outorga acontece em duas fases no tribunal e passa, ainda, por audiência pública”, reforçou. 
 
O MME divulgou um estudo na última quarta-feira (9) defendendo as mudanças no texto e avaliando que o texto final pode reduzir em até 7,4% as tarifas de energia no país. 
 
Almeida disse, ainda, que “o debate tem que ser contínuo” sobre os custos e subsídios, mas que o ministério tem um planejamento de longo prazo e “projeta como a matriz energética vai crescer”. Ele lembrou que a Eletrobras não ganha um leilão desde 2014. “Na visão do ministério, vai produzir uma energia mais barata. A capitalização aumenta a competição, mais forte, robusta e capitalizada”, completou. 
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MINISTRO DE MINAS E ENERGIA DIZ QUE A CRISE HÍDRICA ATUAL É PIOR QUE A DE 2001 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

 O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse que o atual momento de escassez hídrica é um dos mais graves da história do país, pior inclusive do que em 2001, quando o governo teve que decretar um racionamento de energia.
“Estamos vivendo uma crise hídrica, que o país já passou, pior do que 2001, muito por conta de investimento em nossas bacias, que são fundamentais para a preservação dos nossos reservatórios. Com o processo de capitalização, vamos poder investir R$ 9 bilhões nessas bacias hidrográficas que serão fundamentais para termos condições de desenvolvimento sustentável do país” afirmou o ministro, que participou de webinar do IDP (Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa) na noite desta quinta-feira (10).
O senador Marcos Rogério (DEM-RO), relator da Medida Provisória de Capitalização da Eletrobras, que também participou do evento, disse que analisará as emendas feitas pelos senadores ao longo do fim de semana, para votar na próxima terça-feira o seu relatório.
 
Já o presidente da estatal, Rodrigo Limp, destacou os esforços da companhia para contribuir com o abastecimento no atual momento. “Nós temos recentemente alcançado os maiores índices de disponibilidade dos ativos de transmissão e evoluindo também na disponibilidade dos ativos de geração. E a Eletrobras, sendo o maior gerador e o maior transmissor do país, sem dúvida tem muito a contribuir para enfrentar esse momento de grave crise hídrica”, disse.
 
O executivo elogiou o ministro: “Falando também sobre a crise hídrica, que é o tema do momento, nos traz uma grande tranquilidade ter o ministro Bento à frente das tratativas no governo federal. Hoje, a gente vê o governo muito estruturado, com a articulação do ministério com todos os demais órgãos: Agência Nacional de Energia Elétrica, Agência Nacional de Águas, Operador Nacional, Congresso Nacional, e adotando aí todas as medidas e assegurando que tenhamos a segurança nesse momento de grave crise hídrica”.
 
Sobre o senador Marcos Rogério, disse: “A gente ainda não sabe o que estará no parecer, mas certamente ter o senhor como relator nos traz uma tranquilidade, dada a experiência que o senhor tem no 232, na 998, sem dúvida pode ter certeza que o setor fica mais tranquilo”, pontuou.
 
Gilmar Mendes
O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) e sócio fundador do IDP, Gilmar Mendes, comentou a atual situação energética do país. “Diante de uma crise hídrica, e nas falas que vieram, vimos a falta de capacidade dessa grande empresa que é a Eletrobras, portanto devemos dar uma resposta a isso. Todos nós cobramos do Brasil mais crescimento para superar as nossas mazelas sociais, e claro que se fica assustado diante da possibilidade de que, se houver crescimento, há a possibilidade da falta de energia. Portanto, nós temos que cuidar de todas essas questões.”
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Leilões - Portaria Normativa 14 do Ministério de Minas e Energia estabeleceu as diretrizes para a realização dos "Leilões de Compra de Energia Elétrica Proveniente de Empreendimentos de Geração Existente", denominados "A-1" e "A-2", de 2021.
Importação - Portaria 523 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 339/2018, que trata da importação de energia da Argentina e Uruguai, permitindo que a importação ocorra por período determinado e compatível com a duração das ofertas, até o limite de seis meses.
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) de projetos da Brilhante Projetos SPE Ltda.
Requerimento I - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registrou recebimento de requerimento de outorga da Helios I Geração de Energia Ltda para UFVs em Curral Novo do Piauí (PI); e da JPNR Negócios Corporativos Ltda para UFVs em Quirinópolis (GO), Morro Agudo (SP), Janaúba (MG), Paracatu (MG), Jaíba (MG) e Nobres (MT).
Requerimento II - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da Sol do Piauí II Geração de Energia Ltda para UFVs em Curral Novo do Piauí (PI); da Enercom Energias Renováveis Ltda para UFVs em Corumbá de Goiás (GO); da São Conrado Geração de Energia e Participações S/A para UFVs em Morro do Chapéu (BA); e da Sol do Piauí IV Geração de Energia Ltda para UFVs em Curral Novo do Piauí (PI).
Requerimento III - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da Lara Central de Tratamento de Resíduos Ltda para a UTE URE Lara, de 80 MW, utilizando resíduos sólidos urbanos como combustível, em Mauá (SP). 
Requerimento IV - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da Ventos de Santa Bibiana Energias Renováveis S/A para EOLs em Sento Sé (BA).
Operação - A ANEEL liberou para operação comercial uma unidade da CGH Jacaré Pepira, de 2 MW, em Brotas (SP); 20 unidades de 3,5 MW cada, da EOL Ventos de Vila Mato Grosso I, em Serra do Mel (RN); e, para testes, uma unidade da UTE Asja João Pessoa, em João Pessoa (PB). 
Amapá - Foram promulgados artigos da Lei 14.146, que isenta os consumidores dos Municípios do Estado do Amapá abrangidos pelo estado de calamidade pública do pagamento de fatura de energia elétrica, cujos vetos foram derrubados pelo Congresso.
Nuclear - Foram promulgados artigos da Lei 14.120, que transfere para a União as ações de titularidade da Comissão Nacional de Energia Nuclear, cujos vetos foram derrubados pelo Congresso.
Licitações - Foram promulgados artigos da Lei 14.133, a Lei de Licitações e Contratos Administrativos, cujos vetos foram derrubados pelo Congresso.
Serviços ambientais - Foi promulgado artigo da Lei 14.119, que instituiu a Política Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais, cujo veto foi derrubado pelo Congresso.
Debêntures - Foi sancionada a Lei 14.165, que definiu as diretrizes para a quitação e para a renegociação das dívidas relativas às debêntures emitidas por empresas e subscritas pelos fundos de investimentos regionais e para o desinvestimento, a liquidação e a extinção dos fundos.
Fundos - Foi sancionada com vetos a Lei 14.166, sobre renegociação extraordinária de débitos no âmbito de fundos constitucionais de financiamento. As razões dos vetos estão neste link.
Governança - Portaria 6.577 da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais do Ministério da Economia estabeleceu a Comissão de Avaliação do Indicador de Governança Sest e os critérios para a sua composição.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, concede entrevista para a fDi Intelligence Magazine, às 11h. À tarde, reúne-se com o senador Carlos Portinho (PL-RJ), às 14h; com o presidente da Volkswagen, Pablo Di Si, às 15h; com o chefe do Estado-Maior da Armada, almirante de esquadra Silva Rodrigues, às 16h; e com o ministro do STF (Supremo Tribunal Federal), Gilmar Mendes, às 17h.
 
Caderno do PDE 2031 - O Ministério de Minas e Energia e a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicaram o primeiro Caderno do PDE (Plano Decenal de Expansão de Energia) 2031. O documento consiste em definir as premissas demográficas e econômicas que subsidiarão as projeções de demanda e oferta de energia no horizonte decenal. O caderno está disponível neste link. 
 
Abastecimento de etanol - O Ministério de Minas e Energia publicou nota de esclarecimento a respeito do abastecimento de etanol combustível no país. A pasta ressaltou que o abastecimento se encontra em plena normalidade em todo o país, não havendo qualquer registro de falta de produto. "O MME realiza reuniões periodicamente com agentes da produção, distribuição e comercialização de etanol, monitorando, desta forma, as condições de abastecimento nacional", diz nota.
 
Capitalização da Eletrobras - A privatização da Eletrobras aumentará em 25% as emissões de gases de efeito estufa de todo o setor elétrico e em 45% na área de termelétricas, devido à previsão de contratação de termelétricas em tempo integral. É o que aponta o estudo “Questionamentos à inserção de termelétricas a gás natural na Medida Provisória 1.031/2021”, publicado pelo Iema (Instituto de Energia e Meio Ambiente). O estudo está disponível neste link.
 
Refinaria Landulpho Alves - A Petrobras informou, nesta quinta-feira (10), que a Superintendência Geral do Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) aprovou a transação de venda da Refinaria Landulpho Alves para o Mubadala Capital. Em nota, a estatal informou que a transação ainda está sujeita ao transcurso do prazo de 15 dias e ao cumprimento de demais condições precedentes previstas no contrato de compra e venda de ações. A refinaria foi adquirida por US$ 1,65 bilhão.
 
Certificação ONS - A Diretoria de Operação do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) certificou mais de 100 de seus operadores remotamente. O selo, com validade de três anos, demonstra o quanto os profissionais à frente da operação estão maduros e preparados para atuarem de acordo com as exigências da operação do SIN (Sistema Interligado Nacional).
 
Fornecimento de gás natural - As distribuidoras de gás canalizado do Centro-Sul do país selecionaram 11 supridores para seguirem na etapa de negociação da Chamada Pública Coordenada. Entre os selecionados, estão os produtores Shell e Petrobras, os comercializadores Gas Bridge, Trafigura, EBrasil, Compass, New Fortress e Nimofast, dois produtores de biometano, CRVR e Cocal, e a Tradener, produtora de gás em terra (onshore). O objetivo é que, ao longo do segundo semestre, as distribuidoras celebrem novos contratos de suprimento, contemplando períodos de fornecimento de gás natural já a partir de 2022.
Audiência pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza hoje (11), às 10h, a Audiência Pública 12/2021, sobre a revisão tarifária periódica da Forcel (Força e Luz Coronel Vivida). A transmissão será feita pelo canal da ANEEL no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Lagoa dos Ventos - A Enel Green Power iniciou a operação comercial do parque eólico Lagoa dos Ventos, considerado o maior parque eólico atualmente em operação na América do Sul. A unidade de 716 MW está localizada nos municípios de Lagoa do Barro do Piauí, Queimada Nova e Dom Inocêncio, no Piauí, e será capaz de gerar mais de 3,3 TWh por ano.
 
Mecanismos de danos - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) realiza, a partir das 9h, o 1º Fórum sobre Mecanismos de Danos, que abordará o tema no contexto da integridade estrutural e inspeção de equipamentos. A transmissão será feita pelo canal do IBP no YouTube.
 
Cidades inteligentes - Enel X Brasil, Leonardo e TIM assinaram, na quarta-feira (9), um acordo de intenções para oferecer soluções integradas para um modelo de cidades inteligentes, seguras e resilientes no Brasil. Pelo acordo, cada empresa desenvolverá e fornecerá capacidades fundamentais no âmbito de projetos comuns no campo de transporte, conectividade, transformação digital e energia.
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Prestes a ser aprovada, MP da Eletrobras desagrada setores da indústria e energia
Governo vem sinalizando apoio à proposta de texto redigido pela Câmara; medida caduca em 22 de junho. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Sindicato prepara greve de 72 h na Eletrobras se privatização for à pauta do Senado
Entidade diz que o movimento foi deliberado em assembleia. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Modelo de privatização da Eletrobras é questionado por executivos
Especialistas que atuaram no racionamento de energia criticam texto aprovado por deputados. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Privatizar a Eletrobras agravará a desindustrialização
Investidores costumam rechaçar despesas extras, inclusive as ambientais. (Folha de S.Paulo – artigo)
______________________________
Confusão geral sobre quanto a privatização da Eletrobras vai pesar na conta de luz
Governo e parte do mercado não se entendem sobre o custo da lei da privatização. (Folha de S.Paulo – Vinicius Torres Freire)
______________________________
Após reunião com Lira, Bolsonaro diz que mudança de ICMS sobre combustíveis deve ser votada na próxima semana
Presidente tem responsabilizado governadores por aumento do preço da gasolina. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Petrobras completa 40 dias sem reajuste, mas combustíveis ainda sobem nas bombas
Alta reflete impostos e biocombustíveis misturados a gasolina e diesel. (Folha de S.Paulo, Estadão)
______________________________
Petrobras concorre com dez empresas por mercado de gás do Centro-Sul
Estatal enfrenta forte concorrência na contratação de gás natural de distribuidoras do Centro-Sul. (Valor)
______________________________
Energias renováveis aumentam oferta global de empregos
Transição energética promete criar milhões de empregos em renováveis, mas lança dúvidas sobre mercado de trabalho em óleo e gás. (Valor)
______________________________
Projeto eólico de R$ 3 bilhões da Enel entra em operação comercial no Piauí
A entrada do projeto ocorre em um momento em que o país passa por uma das maiores crises hídricas da história. (O Globo)
______________________________
Fiat terá somente elétricos em 2030
Fiat vai vender só carros elétricos a partir de 2030, mas filial brasileira não comenta os planos. (Valor)
______________________________
Bolsonaro deve trocar mais ministros
Presidente sofre pressões para tirar Salles do Meio Ambiente e entregar um ministério ao Senado. (Valor)
______________________________
Bolsonaro age para aumentar influência no TCU, e governo tenta antecipar aposentadoria de ministro
Em meio à polêmica do relatório paralelo sobre covid-19, governo tenta acordo para liberar vaga na Corte e indicar aliado. (Estadão)
______________________________
À Mesa com o Valor: Rubens Ometto: A trajetória do ‘garoto caipira’ que fundou o grupo Cosan e fez fortuna de R$ 1,6 bilhão
Empresário já planeja segunda edição de sua autobiografia, que deve incluir relato da compra do grupo Biosev. (Valor)
______________________________
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